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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

Formação de docentes do ensino básico para a arte de contar histórias com a primeira infância 
Resumo: O presente trabalho visa expor uma experiência de formação de professoras e professores da educação básica, especialmente da Educação Infantil, organizada sob a forma de um projeto de extensão que culminou na realização de um minicurso intitulado “A Experiências de contar/ouvir histórias: o diálogo com as infâncias”, ministrado pelas professoras Clêidna Landivar, Diane Valdez e Fátima Barreto, conforme exposto na imagem abaixo: 
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Esse minicurso, voltado para o aprimoramento da arte de contar histórias, foi desenvolvido no interior do evento de extensão intitulado Arte de contar histórias com a primeira infância, coordenado por professoras do Departamento de Educação Infantil do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (DEI/CEPAE/UFG). O evento de extensão Arte de contar histórias com a primeira infância é parte de um projeto maior que leva o mesmo nome e é realizado anualmente pelo DEI/CEPAE/UFG há mais de uma década, conhecido anteriormente como Mostra Literária. O projeto tem como principal objetivo promover o contato com a literatura infantil como Arte, o conto e reconto de histórias, bem como estimular a leitura de livros para ampliar a leitura de mundo de crianças da Educação Infantil, seus familiares, bem como docentes e estudantes de licenciatura que perpassam os espaços do CEPAE/UFG e de Centros Municipais de Educação Infantil parceiros. Destarte, compreende-se os contos tradicionais e literatura infantil como manifestações artísticas, culturais e humanizadoras, contribuindo assim para o desenvolvimento científico, cultural, social da sociedade goiana. Durante a execução do projeto organizamos o evento II Arte de contar histórias com a primeira infância que envolveu crianças de CMEIs parceiros, estagiárias/os, artistas, docentes da Educação Infantil e familiares de crianças do DEI/CEPAE, com vistas a promover a literatura infantil como Arte e Cultura por meio de sessões de histórias e um mini curso formativo para famílias, professoras e professores do DEI/CEPAE e de outras redes de ensino acerca da Arte de contar histórias. No livro Psicologia Pedagógica, Vigotski (2003) dedica um capítulo à discussão acerca da educação estética, em que versa sobre o empobrecimento da apreciação estética humana quando adultos subjugam a literatura infantil a lições moralizantes ou apenas como meio de promover aprendizado cognoscente, como se as obras de arte tivessem um estímulo intrínseco ao comportamento moral ou servissem apenas para ensinar alguma coisa outra que não seu conteúdo intrínseco. No entanto sabemos que pela interação com as diversas formas de literatura infantil, a criança constrói sua própria leitura das histórias, as ressignifica, em um mundo de imaginação e criatividade, o que demanda de processos mentais mais elaborados (VIGOTSKI, 2001). Nesse sentido, a interação com a literatura promovida pelo projeto e os eventos que dele derivam também se faz significativa no desenvolvimento das funções psicológicas das crianças do CEPAE/UFG como de outras instituições de Educação Infantil parceiras. O projeto de extensão também visa proporcionar momentos de formação sobre a literatura na infância para docentes da educação básica, estudantes de cursos de licenciatura em pedagogia, artes visuais, teatro, dança, letras, educação física, e familiares e/ou responsáveis pelas crianças, bem como experiências estéticas de apreciação de narrações de histórias, contato com livros de qualidade e realização de eventos de extensão com ambientes planejados e estimulantes de leitura para crianças goianas. Diante de tais considerações teóricas percebemos que a professora ou professor devem estar preparados para lidar com a literatura infantil e a arte de contar histórias. Assim, o projeto Arte de contar histórias com a primeira infância buscou estudar e desenvolver a Arte de contar histórias para difundir o gosto pela literatura na Educação Infantil, ampliando assim a leitura de mundo de crianças e docentes e futuros docentes da Educação Básica com um minicurso ministrado pelas professoras Clêidna Landivar, Diane Valdez e Fátima Barreto, tradicionais contadoras de história da nossa cidade e de toda a região. O minicurso “A Experiências de contar/ouvir histórias: o diálogo com as infâncias”, contou com três partes, todas elas permeadas por narrações de contos, livros, poemas e histórias de vida: primeiramente uma exposição  teórica, feita por Clêidna Landivar, que trouxe elementos de literatura infantil e sua relação com a arte. Nessa parte do curso, a professora enfatizou que a literatura infantil faz parte da infância, porém muitas vezes não é compreendida como manifestação artística, cultural e humanizadora, aspectos esses tão importantes para o desenvolvimento integral da criança. Em seguida, houve uma segunda exposição feita pela professora Fátima Barreto que, por sua vez, também desenvolveu vários exercícios de contar histórias junto às participantes do curso. Por fim, na terceira parte do minicurso, a professora Diane Valdez nos apresentou uma série de títulos de livros de escritoras negras ou índigenas, que trazem uma visão antirracista e decolonial para a arte de contar histórias, propondo novos contextos imaginativos além de códigos de poder estereotipados. Ressaltou que por vezes a literatura infantil é apresentada como forma de ensinar algo para as crianças, com fins pragmáticos, sisudos, moralizantes, impedindo as crianças de perceberem o quanto a interação com a literatura pode ser envolvente, interessante e prazerosa. De acordo com Diane Valdez (2018), contadora de histórias e professora aposentada da Faculdade de Educação da UFG, essas são formas errôneas de se compreender o trabalho da literatura na infância. Esse tipo de abordagem deturpa sua importância e compromete a apreciação da literatura por parte das crianças enquanto fruição. Regina Machado, professora da ECA/USP e pesquisadora da arte de narrar, pondera que “Se os contos forem pontos de partida para a aprendizagem de conteúdos escolares - se forem -, é importante que não sejam reduzidos a meras estratégias didáticas” (p. 29). Ouvir, apreciar e contar histórias é um direito das crianças, uma prática que tem se transformado na sociedade atual, principalmente com o advento de novas tecnologias digitais de comunicação que têm sido incorporadas cada vez mais cedo na infância. Diante do exposto, fica patente a responsabilidade docente frente à formação cultural das crianças da educação infantil e da educação básica. É, portanto, nessa perspectiva que organizamos o minicurso “A Experiências de contar/ouvir histórias: o diálogo com as infâncias” dentro do evento Arte de contar histórias com a primeira infância, que contou com dois dias de narrações de histórias, apresentações artísticas, vivências em um espaço literário organizado com obras selecionadas e materiais para promover a arte de narrar, no qual reservamos um espaço/tempo de qualidade para oferecermos a docentes, estudantes e também familiares das crianças do DEI/CEPAE/UFG, um momento riquíssimo de formação para a importante arte de contar histórias.
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